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FAUST
Capítulo III: A Descida de Gretchen

PT

Por meio de dons, jardins e a lenta maquinaria da sedução, uma rapariga inocente é atraída através de

um limiar que não consegue enxergar — e o mundo em que confiava começa, a cada olhar desviado, a

se afastar.
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#1 · frame 377

A corrupção não se anuncia. Chega como beleza — especificamente, como uma caixa de joias deitada
aberta sobre linho gasto, ouro capturando a luz da lâmpada com um brilho que não fala de riqueza,
mas de possibilidade. Mefistófeles escolheu o presente com precisão clínica: não dinheiro, o que
ofenderia, mas beleza, que não pode ser recusada sem recusar algo em si mesma. Os dedos de
Gretchen pairam acima da caixa com um tremor para o qual nenhum preceito a preparou. É assim que
o limiar é atravessado — não em um momento dramático de falha moral, mas em uma pausa, uma
hesitação, um momento de imaginar o que significaria alcançar. O quarto parece de repente frágil. As
joias respiram com luz emprestada. E ela alcança — ainda sem compreender que neste gesto, este
menor ato de desejo, a máquina de sua destruição já começou a girar.
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#2 · frame 378

Ela canta à sua roca, e a canção é genuína. Este é o último momento descomplicado — uma rapariga
em seu próprio quarto, em sua própria cidade, na ordem cívica e espiritual que nunca pensou em
questionar. Sua beleza não é performada. Irradia de uma ausência de astúcia, da saúde de quem
nunca precisou de máscara. Ela não sabe que está sendo observada, que a maquinaria do desejo de
Fausto já foi posta em movimento em algum lugar além de suas paredes, que os presentes já foram
preparados, a introdução já foi tramada. O quarto ao seu redor é despojado e imaculado — cada
objeto em seu lugar, cada superfície refletindo a disciplina de uma vida que sabe o que é e está
contente. A cena prende a respiração. Não porque seja idílica, mas porque sabe, como Gretchen
ainda não sabe, que tudo isto está prestes a terminar.
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#3 · frame 379

A arma mais eficaz do diabo não é a tentação, mas a apresentação. Mefisto orquestrou esta cena de
sala com a precisão de um encenador: Fausto como cavalheiro visitante, Marta como viúva lisonjeada,
Margarida como a inocente que não consegue localizar a fonte de seu desassossego. Cada gesto é
um lance de xadrez. Os rendados e a lavanda envelhecida não são cenário — são camuflagem. A
sedução, nesta sala, não começa com paixão, mas com polidez, com a lubrificação social do elogio e
da cortesia, com a criação de uma situação em que a recusa seria rudeza. Margarida entra incerta,
sua inocência já uma desvantagem num espaço concebido para dissolvê-la. O diabo não atravessa
portas com ameaça. Ele chega com excelentes modos e um sorriso caloroso, e as portas se abrem
para ele a cada vez.
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#4 · frame 380

O jardim cumpre seu trabalho. Os caminhos se estreitam. A luz se dispersa através das folhas em
padrões demasiado belos para serem acidentais. As palavras de Faust, outrora dirigidas às estrelas,
finalmente se fixaram em algo próximo: seu rosto, seus olhos baixos, o pequeno erguer do queixo
quando ela decide responder. A maquinaria filosófica silenciou. O que permanece é mais simples e
mais perigoso: duas pessoas em um jardim, uma delas reconhecendo que o desejo não precisa ser
grandioso para ser consumidor. Sua mão roça a borda de uma folha. A dele a segue. O ar entre eles
modula — quente, íntimo, traiçoeiro. Nenhum deles fala do futuro. Nenhum pode. Os gansos na lagoa
observam sem comentários. O que acontece aqui não é filosofia e ainda não é amor — é o momento
logo antes de ambos, quando a inocência e a fome se encontram em uma suspensão de
consequência que nenhuma das partes pode permitir-se examinar.
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#5 · frame 381

Ele se inclina sobre sua forma adormecida e a ternura é real — o que é precisamente o que torna este
momento tão moralmente complexo. Fausto não intenciona causar mal. Ele ama, à maneira dos
homens que nunca aprenderam a amar sem posse: completamente, avidamente, com a necessidade
de tornar permanente o que é por natureza fugidio. Sob a ternura enrosca-se algo mais sombrio — a
necessidade de possuir, de reter, de impedir que a amada seja outra coisa senão o objeto de seu
desejo. A sombra de Mefisto enche o aposento sem ocupá-lo. A obra do diabo já está consumada:
ensinou a Fausto que querer e amar são a mesma coisa, que cuidado e consumo são idênticos. A
carteira das promessas cresce mais pesada. A rapariga dorme, inocente e imaculada. E o homem que
se inclina sobre ela, embora não o saiba, já é seu cataclismo.
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#6 · frame 382

Os presentes jazem espalhados pela sua casa como provas de uma invasão que não consegue
nomear. Gretchen move-se através de cômodos que uma vez foram inteiramente seus e os encontra
carregados de uma presença que não convidou — ou convidou, e agora não consegue controlar. Já
não é a rapariga que cantava sozinha à sua roda. Algo se deslocou nela, alguma fechadura virou, e a
porta que abre leva a um lugar que não consegue ver daqui. Não toca em nada. Os seus dedos
pairam, temerosos e atraídos em igual medida. O arrebatamento é real — estaria a mentir se o
negasse — mas também é o primeiro sussurro tênue da consciência, o conhecimento de que está a
perder terreno que não conseguirá recuperar. A poesia da sua vida anterior está a distanciar-se. O que
permanece é desejo — nu, clarificador, aterrorizante — e o conhecimento de que o desejo, uma vez
reconhecido, segue o seu próprio caminho inteiramente.
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#7 · frame 383

Ela se ajoelha na catedral e a arquitetura a julga. Não metaforicamente — a própria pedra parece
descer, as abóbadas se comprimem, cada santo pintado a fixa com olhos que conhecem o que ela fez
e o que ela carrega. O incenso sobe sem consolo. Suas mãos tremem em torno do lenço — prova,
peso material, o objeto que conecta este espaço sagrado a tudo aquilo que ocorreu em espaços
profanos. Ela não está aqui para rezar. Ela está aqui para ser julgada. Os sinos soam em algum lugar
acima, reverberando através de seu peito com uma frequência que parece um veredito. Ao seu redor,
os fiéis se ajoelham na simplicidade genuína da devoção sem perturbação, e ela está separada deles
de uma forma que nenhuma absolvição que ela possa imaginar reparará. A igreja, que prometeu ser
um refúgio do julgamento, tornou-se o instrumento mais eficiente dele.
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#8 · frame 384

Os presentes estão espalhados pela mesa do quarto de doentes como evidências de um crime ainda
não confessado. Gretchen cuida de sua mãe com uma ternura trêmula — alisando o edredom, levando
água aos lábios rachados — enquanto os tokens corrompidos do cortejo de Faust repousam ao
alcance da mão da mulher que nunca deve saber o que significam. Este é o quarto onde a inocência e
a cumplicidade compartilham o mesmo ar. A febre da mãe é real; o peso Gótico da cena — filha
cuidando da moribunda enquanto carrega o segredo que a mataria mais rápido — também é real. As
mãos de Gretchen se movem com cuidado praticado, mas seus olhos traem a fratura. Ela trouxe algo
para esta casa que a casa não pode conter. Lá fora, a cidade continua. Aqui dentro, a consequência
iniciou seu trabalho, e a crueldade particular disso é que parece, de fora, exatamente como devoção.
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#9 · frame 385

A cidade já decidiu. Ela vê isso em cada olhar desviado, em cada saia que se afasta de sua
passagem, em cada mãe que puxa sua filha para perto quando Gretchen passa. A fofoca realizou seu
trabalho com a eficiência de um organismo social que não necessita de fatos — apenas da evidência
de uma silhueta que muda e de um nome que já não pertence à comunidade dos respeitáveis. Ela
carrega sua vergonha como se carregasse um contágio: com cuidado, desesperadamente, ciente de
que a proximidade se tornou perigosa. As portas da igreja permanecem abertas, mas ela já não entra.
O mercado a chama, mas ela já não responde. Esta é a verdadeira arquitetura da ruína — não um
colapso dramático, mas o afastamento lento e metódico de um mundo que uma vez a abraçava, limiar
após limiar, até que o que permanece é a clareza terrível de ter sido apagada pela vida
extraordinariamente comum em que nasceu para habitar.


